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RESUMO 

Introdução: A universidade, como qualquer outra instituição social, não está isenta de 

perpetuar as opressões sociais, entre elas a discriminação de gênero. Em contrapartida, os 

movimentos sociais buscam reunir pessoas em prol de uma luta, gerando a conquista e 

manutenção dos direitos, dentre estes estão os coletivos feministas, que buscam desconstruir a 

dominação patriarcal. Materiais e Métodos: O presente trabalho configura-se como uma 

pesquisa-ação que tem como objetivo avaliar o impacto de um coletivo feminista no tocante 

ao empoderamento, formação de vínculos e promoção da saúde mental de estudantes 

universitárias. Para isso, serão realizadas entrevistas, antes e depois de rodas temáticas de 

conversa promovidas pelo coletivo, com discentes regularmente matriculadas em um dos três 

cursos do Centro de Ciências Biológicas e da Saúde da Universidade Federal de Campina 

Grande, Campus Campina Grande. A análise de dados dar-se-á através da análise categorial 

temática de Bardin (2011). Resultados e discussão: A análise dividiu-se em dois tempos, no 

primeiro, que antecedeu os encontros, elencaram-se as seguintes categorias: 1. Motivações 

para participar de um Coletivo Feminista; 2. Dificuldades encontradas por ser mulher, dentro 

e fora da academia; e 3. Articulação entre o Coletivo Feminista e a Saúde Mental. No segundo 

momento, posterior aos encontros, emergiram as seguintes categorias: 1. Coletivo Feminista e 

as expectativas geradas; 2. Participação das discentes no Coletivo Feminista; 3. As temáticas 

abordadas nos encontros e suas importâncias; 4. Contribuições dos Coletivo Feminista; 5. 

Coletivo Feminista e sua atuação no cuidado da Saúde Mental. Conclusão: O Coletivo 

Feminista configurou-se como uma experiência exitosa, proporcionando diversos benefícios 

para suas integrantes, como: um lugar de fala, escuta, acolhimento, apoio. Porém, espera-se 

uma adesão maior por parte das discentes do CCBS/UFCG, para que ele se fortaleça e 

promova maiores transformações no campus. 
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ABSTRACT 

Introduction: The university, like any other social institution, is not exempt from 

perpetuating social oppressions, including gender discrimination. In contrast, social 

movements seek to bring people together in favor of a struggle, generating the conquest and 

maintenance of rights, among these are the feminist collectives, which seek to dissolve 

patriarchal domination. Materials and Methods: The present work is configured as an action 

research that aims to assess the impact of a feminist collective in terms of empowerment, 

bonding and promotion of university students' mental health. For this, interviews will be 

conducted, before and after thematic conversation circles promoted by the collective, with 

students regularly enrolled in one of the three courses at the Center for Biological and Health 

Sciences at the Federal University of Campina Grande, Campus Campina Grande. The data 

analysis will take place through Bardin's (2011) thematic categorical analysis. Results and 

discussion: The analysis was divided into two stages, the first, which preceded the meetings, 

listed the following categories: 1. Motivations to participate in a Feminist Collective; 2. 

Difficulties encountered by being a woman, inside and outside the academy; and 3. 

Articulation between the Feminist Collective and Mental Health. In the second moment, after 

the meetings, the following categories emerged: 1. Feminist Collective and the expectations 

that were generated; 2. Participation of the students in the Feminist Collective; 3. The themes 

addressed in the meetings and their importance; 4. Contributions from the Feminist 

Collective; 5. Feminist Collective and its role in Mental Health care. Conclusion: The 

Feminist Collective was configured as a successful experience, providing several benefits for 

its members, such as: a place of speech, listening, welcoming, support. However, it is 

expected that the CCBS/UFCG students will have a greater adherence, so that it strengthens 

and promotes greater transformations on campus. 
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